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Presidente da Câmara Municipal

PROJECTO DA ER 261
Assinado contrato em 
Santiago do Cacém

O Secretário de Estado Adjunto das 
Obras Públicas e das Comunicações, Paulo 
Campos, presidiu à cerimónia de assinatu-
ra de adjudicação da elaboração do con-
trato para o Projecto da ER 261 (que liga 
Santiago do Cacém ao Hospital do Litoral 
Alentejano e ao IP 8), uma cerimónia que 
decorreu, no Salão Nobre da Câmara Mu-
nicipal. Estiveram presentes Vítor Proen-
ça, presidente da Câmara Municipal, Euri-
dice Pereira, Governadora Civil do Distrito 
de Setúbal e o Director do Departamento 
de Projectos da EP – Estradas de Portugal, 
Carlos Barbosa.

A cerimónia teve início com a apresenta-
ção do troço onde irá incidir a construção 
da nova via, que engloba o importante aces-
so ao Hospital do Litoral Alentejano e elevar 
o grau de segurança da mesma. Seguiu-se 
a assinatura do contrato de elaboração do 
projecto da estrada que terá o seu inicio a 
seguir à saída de Santiago do Cacém, após a 
ponte de caminho-de-ferro, terminando no 
nó de ligação ao Badoca/IP8. O projecto de-
senvolve-se em duas fases a 1.ª fase elabo-
ração do projecto base – 4 meses e a 2.ª 
fase de execução – 6 meses. A obra está or-
çada em três milhões de euros. 

 Na sua intervenção o Secretário de Esta-
do Adjunto das Obras Públicas e Comunica-
ções, Paulo Campos frisou o papel decisivo 
desempenhado pela Câmara Municipal pa-
ra que este projecto seja concretizado por 
via das insistentes diligências dirigidas pe-
lo Presidente da Câmara Municipal.

O período do Natal não deixa ninguém indife-
rente. Independentemente do seu credo somos, 
quase todos, sensibilizados por um aconteci-
mento que é a grande festa de confraternização 
da família e uma data profundamente respei-
tada como momento alto e sublime do entendi-
mento entre as pessoas.

Oriunda do latim a palavra Natal significa 
nascimento. É interpretado pela igreja católica 
como a celebração da vinda ao mundo do Verbo 
Divino, encarnado pelo momento da entrada do 
filho de Deus na história dos homens.

Segundo a tradição interpretada por S. Lucas, 
o nascimento de Jesus aconteceu em Belém 
de Judá, a terra do Rei David. Provavelmente no 
ano 6 ou 7 a.C. Há uma interpretação de que o 
início da era cristã, fixada por Dionísio, o Exíguo 
(Séc. V-VI) terá sido mal calculado, pois o Rei 
Herodes faleceu no ano 4 a.C.

A data de 25 de Dezembro, conhecida na 
Roma antiga pelo menos no ano 336, terá sido 
escolhida como Festa da Celebração como 
forma de substituir a festa pagã “Natalis Solis 
Invíctus” (e em que se festejava o nascimento 
do deus Mitras) e que era celebrada no solstí-
cio de inverno.

Todos reconhecemos a grande popularidade 
do Natal traduzido em celebrações diversas 
e também aproveitada pela oferta comercial 
como grande oportunidade de vendas.

BOAS FESTAS.
BOAS CAUSAS.

Essa popularidade é traduzida em celebra-
ções diversas: presépios, representação do 
menino Jesus junto à manjedoura, árvores de 
Natal, enfeites natalícios, trocas de prendas. 
Mas também nas refeições, na doçaria, nos 
brindes.

Quanto ao primeiro dia de Janeiro é a cele-
bração por excelência do advento de um novo 
ano, motivo de esperança e expectativa. Desde 
1967 foi instituído como o Dia Mundial da Paz.

Num período que é de festa mas em que, 
reconheçamos, as celebrações não são iguais 
para todos, tenhamos coragem de reflectir e 
agir para construirmos um mundo melhor: sem 
fome, sem guerras, sem medos, sem desigual-
dades.

Um mundo mais fraternal e solidário, onde 
desapareçam as profundas disparidades eco-
nómicas e sociais.

Se conseguirmos celebrar as Festas e dia-
riamente agirmos no combate às desigualda-
des, estou certo que aumentaremos o número 
daqueles que passarão a ter mais alegria na 
celebração do período natalício e a entrada no 
novo ano.

Para si um Feliz Natal e um excelente Novo 
Ano de 2008.
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Presidente da Câmara 
reuniu com entidades 
para debater questões 
de saúde no município 
O Presidente da Câmara 

Municipal de Santiago do Ca-
cém, Vítor Proença, promo-
veu uma reunião para discu-
tir várias questões da área 
da Saúde que afectam as po-
pulações do município.

Participaram representan-
tes da ARS de Lisboa e Va-
le do Tejo, Conselho de Ad-
ministração do Hospital do 
Litoral Alentejano, Director 
do Centro de Saúde de San-
tiago do Cacém, Comissões 
de Utentes e Presidentes das 
Juntas de Freguesia.

Na reunião foram discuti-
dos temas como a falta de 
resposta satisfatória dos cui-
dados primários de saúde 
com consequências negati-
vas para a população, encer-
ramento do SADU, funciona-
mento do Centro de Saúde e 
extensões, alargamento de 
valências do Hospital e me-
lhoria nas respostas dos cui-
dados hospitalares aos uten-
tes do Litoral Alentejano.

A reunião foi convocada 
por terem chegado ao co-
nhecimento da Câmara Mu-
nicipal manifestações de 
descontentamento das po-
pulações, Juntas de Fregue-
sia, Comissões de Utentes e 
profissionais de saúde, pelo 
agravamento da situação em 
algumas áreas.

Foram apresentadas su-
gestões no sentido de se po-
der prolongar o horário da 
extensão de saúde de San-
to André, pelo facto de ser 

um grande centro urbano e 
atender um número signifi-
cativo de pessoas. Relativa-
mente às consultas, foi da-
da informação que houve 
um acréscimo de horas de 
atendimento nos Centros 
de Saúde. 

Quanto ao encerramento 
do SADU, Vítor Proença con-
sidera que “foi um erro” e 
nesta reunião foi avaliada a 
necessidade de se criar cui-
dados pré-hospitalares ou 
de pré-urgência para filtrar 
os doentes da urgência do 
Hospital do Litoral Alenteja-
no (HLA).  Foi dado conhe-
cimento de um conjunto de 
intervenções que estão pre-
vistas para o próximo ano 
no HLA: a abertura da es-
pecialidade de oftalmolo-
gia, com uma previsão de 
250 cirurgias por ano e cria-
ção do Hospital de Dia para 
crianças. 

A Câmara Municipal con-
tinuará atenta e a seguir os 
problemas ligados à área da 
saúde para que haja um ser-
viço de qualidade prestado 
aos cidadãos, com respos-
tas atempadas e o máximo 
de especialidades no hospi-
tal. Vítor Proença anunciou 
que “vamos continuar com 
alguma regularidade a man-
ter reuniões de avaliação 
porque queremos um muni-
cípio saudável”.

Após a reunião o Informa-
ção Municipal ouviu a opi-

nião de alguns dos interve-
nientes nesta reunião

Presidente da Junta de 
Freguesia de Cercal do 
Alentejo

António Albino
“Foi uma reunião muito 

útil principalmente por jun-
tar todas as entidades e se 
levantarem as dúvidas. Foi 
muito bom a Câmara ter pro-
movido este encontro, na se-
quência de intervenções que 
foram feitas na Assembleia 
Municipal. Em certas situa-
ções não ouvimos as repos-
tas que queríamos, mas ficá-
mos a saber de coisas que 
se perspectivam para o futu-
ro e que são positivas”.

Comissões de Utentes
José Ferro
“Esta reunião teve pontos 

positivos. Há situações que 
nos preocupam que ficámos 
a saber que estão em vias de 
resolução, nomeadamente 
no HLA. Da parte do Centro 
de Saúde também houve res-
postas agradáveis, há a pro-
messa de serem envidados 
alguns esforços no sentido 
de serem resolvidas algu-
mas situações. É sempre po-
sitivo juntarmo-nos à mesa, 
trocarmos ideias e dar a co-
nhecer as nossas preocupa-
ções e as das populações”  

Conselho de Administra-
ção do Hospital do Litoral 
Alentejano

Adelaide Belo
“Primeiro quero saudar o 

Sr. Presidente por esta ini-
ciativa. É muito importante 
pôr-nos a falar uns com os 
outros, esclarecer dúvidas 
e acabar com mitos. Natu-
ralmente que isso não quer 
dizer que as nossas convic-
ções não fiquem com quem 
as tem. Foi muito importan-
te esta reunião”. 

Director do Centro de 
Saúde de Santiago do Ca-
cém

Rui Calado
“Foi uma reunião muitíssi-

mo boa. Concluo que é ca-
da vez mais necessário que 
haja uma partilha de infor-
mação e uma colaboração 
entre as várias entidades 
com responsabilidade quer 
dentro da sociedade civil, 
quer dentro dos organis-
mos públicos. Foram colo-
cadas questões pertinentes, 
algumas delas nós já tínha-
mos consciência, nomeada-
mente em relação aos ho-
rários de funcionamento e 
do atendimento de enfer-
magem ao fim-de-semana, 
que reconhecemos são ne-
cessários à população e por 
constrangimentos de recur-
sos humanos não tem sido 
possível implementar. Esta-
mos a equacionar, em bre-
ve, dar resposta a essa ne-
cessidade”.
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Município contribui para a qualificação dos 
seus trabalhadores e população em geral

Vinte formandos conclu-
íram o Reconhecimento, 
Validação e Certificação 
de Competências, no âm-
bito do programa Novas 
Oportunidades. Os certi-
ficados foram entregues 
durante uma cerimónia, 
que decorreu no Salão No-
bre da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, no 
dia 30 de Outubro. Os 20 
formandos receberam os 
diplomas de equivalências 
aos 6.º e 9 º anos de es-
colaridade. Dos 20 diplo-
mas entregues 11 corres-
pondem a funcionários da 
autarquia que terminaram 

a sua certificação com su-
cesso.

A cerimónia contou com 
os representantes da Câ-
mara Municipal, Vítor Pro-
ença e Margarida Santos; 
Centro de Formação Pro-
fissional, Rui Ruas, Pre-
sidente do Instituto de 
Emprego e Formação Pro-
fissional (IEFP) de Sines, 
Fernando Ramos e o Sub-
Delegado Regional do IE-
FP, Arnaldo Frade. 

O município de Santiago 
do Cacém aderiu ao pro-
grama “Novas Oportunida-
des” de modo a contribuir 
para a qualificação dos 

trabalhadores das autar-
quias e da população em 
geral. Este programa teve 
inicio em 2006 no conce-
lho de Santiago do Cacém 
e vai ter continuidade com 
outros cursos do ensino 
básico e no próximo ano 
com o ensino secundário. 
Até final do ano serão en-
tregues mais 70 certifica-
dos o que perfaz um total 
em 2007 de 423 pessoas 
qualificadas com o 6.º e 
9.º anos de escolaridade, 
numa aposta na qualifica-
ção não só profissional co-
mo também pessoal. 

Santiago do Cacém integra candidatura ao 
POLIS XXI com mais nove municípios alentejanos

Santiago do Cacém é o 
único município com duas 
cidades, integrado no pro-
jecto “Corredor Azul- Re-
de Urbana para a Inovação 
e Competitividade”, que 
apresentou, em 16 de No-
vembro, ao Governo, uma 
candidatura no âmbito da 
Política de Cidades - Polis 
XXI. 

Integram a rede as cida-
des de Santiago do Cacém, 
Vila Nova de Santo André, 
Sines, Évora, Montemor-
o-Novo, Arraiolos, Vendas 

Novas, Estremoz, Borba, 
Vila Viçosa e Elvas. Aos 
municípios promotores 
junta-se na candidatura o 
apoio dos parceiros: Insti-
tuto de Emprego e Forma-
ção Profissional, Univer-
sidade de Évora, Instituto 
Politécnico de Portalegre, 
ADRAL e Cevalor – Parques 
Tecnológicos.

Os Municípios envolvi-
dos representam cerca de 
197 mil habitantes sendo 
os mais populosos Évora 
(56.500 habitantes) e San-

tiago do Cacém (31.105 
habitantes). As Câmaras 
pretendem aproveitar as 
oportunidades que os Pro-
gramas Operacionais, in-
tegrados no novo qua-
dro comunitário o QREN 
2007/2013, colocam ao 
seu dispor para estimular 
novas formas de coopera-
ção interurbana.

As metas a atingir pren-
dem-se com a criação de 
uma rede de entidades 
públicas e privadas que 
concorram para o gran-
de objectivo de desenvol-
vimento de um território 
de excelência, que se dis-
tinga pela sua capacida-
de criativa e de inovação, 
bem como pela capacida-
de de atracção de investi-
mentos, qualificação dos 
seus recursos humanos e 
elevação da qualidade de 
vida das suas localidades. 

Com esta candidatura, 
que aguarda aprovação 
por parte da Secretaria de 
Estado do Ordenamento 
do Território, pretende-se 
do ponto de vista da estra-
tégia promover três temas 
essenciais para o desen-
volvimento:

1.º - Tecnologia e logísti-

ca; 2.º - Produtos Tradicio-
nais 3.º - Cultura, Turismo 
e Património. 

A ideia de Corredor re-
presenta o eixo da A6, li-
gação do Alentejo Central 
à grande Lisboa, em arti-
culação com a A2 e a liga-
ção com o corredor Sines-
Santiago do Cacém – Elvas 
- Madrid. 

Azul representa o mar, 
rapidez e projectos priori-
tários.
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O trabalho do Autarca Vitor Proença foi reconhecido pelos leitores da “Mais Alentejo”

António Chainho distinguido com o Prémio Carreira

Câmara Municipal 
e entidades do 
município 
celebraram 
protocolos com 
Repsol e Petrogal 

A Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
e a Repsol Polímeros, Lda. celebraram, no 
dia 16 de Novembro, um protocolo de cola-
boração que prevê o apoio de 15 mil euros 
por parte da Repsol aos Concertos de Natal 
e Ano Novo e à Festa do Desporto 2008.

Foram ainda celebrados protocolos entre 
as duas entidades e o União Sport Clube, 
Hockey Club de Santiago, Juventude Atléti-
co Clube, Estrela de Santo André e a Quadri-
cultura Associação, entidades do município 
de Santiago do Cacém que têm contribuído 
para o desenvolvimento do desporto e da 
cultura na região. O apoio global atribuído 
às colectividades atinge os 17 mil euros.

A 11 de Dezembro foi celebrado também 
um protocolo com a Petrogal – Galp energia, 
que prevê a contribuição monetária da em-
presa petrolífera para suporte a actividades 
culturais e desportivas. O protocolo com a 
Câmara Municipal equivale a um apoio de 
20 mil euros por parte da Galp Energia para 
a Exposição “No Caminho sob as Estrelas – 
Santiago e a Peregrinação a Compostela”.

Foram assinados acordos entre as du-
as entidades e: Associações de Bombeiros 
Voluntários de Santiago do Cacém e Santo 
André, Ajagato, Cercisiago, Sociedade Har-
monia – Coral Harmonia, Antena Miróbriga, 
Estrela de Santo André, O Farol, Juventude 
Atlético Clube, Junta de Freguesia de Santo 
André, Quadricultura, Quercus, Santa Casa 
da Misericórdia, NEGDAL, LASA, Lions Clube 
e Paróquia de Santiago. O apoio global atri-
buído a estas entidades é de 61 mil euros.

A Câmara Municipal de Santiago do Ca-
cém está empenhada no desenvolvimento 
equilibrado e progressivo do concelho, to-
mando medidas que traduzem a sua efec-
tiva preocupação pela defesa e preservação 
do ambiente e da qualidade de vida da po-
pulação, das estruturas e actividades cultu-
rais e desportivas do concelho de Santiago 
do Cacém. 

Tendo em atenção estes objectivos, a Câ-
mara Municipal procura cultivar um relacio-
namento entre as empresas que exercem a 
sua actividade na Zona Económica de San-
tiago do Cacém e a comunidade em geral.

VI Gala da Revista “Mais Alentejo”

Prémio “Mais Autarca” 
atribuído a Vítor Proença

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, Vítor Proença, ven-
ceu o Prémio “Mais Autar-
ca” da Revista “Mais Alen-
tejo”, que realizou a sua 
VI Gala na Pousada de São 
Francisco, em Beja, na noi-
te do dia 16 de Novembro. 
Vítor Proença foi o mais 
votado pelos leitores da 
Revista com maior pres-
tígio em todo o Alente-
jo, numa categoria para a 
qual também estavam no-
meados outros presiden-
tes de Câmara.

No discurso que se se-
guiu a esta prestigiante 
distinção, Vítor Proença 
agradeceu “à Revista Mais 
Alentejo, ao seu Director, 
à sua equipa e a todas as 
pessoas que tornaram pos-
sível este prémio”, realçan-
do que o mesmo “deve ser 
partilhado com todas as 
pessoas que estão no po-
der local e que o sentem 
da mesma maneira que eu 
sinto”. O Presidente da Câ-
mara Municipal de Santia-
go do Cacém não esque-
ceu a linha condutora de 
actuação do seu executivo: 
“tornar as pessoas felizes, 
resolvendo os seus proble-
mas, lutando contra dificul-

dades e sempre na procu-
ra de soluções” e rematou 
com o “profundo orgulho 
de, neste momento, presi-
dir à Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, que 
deu a este Alentejo filhos 
notáveis, como Manuel da 
Fonseca, ou o nosso mes-
tre da guitarra portuguesa 
António Chainho e tantas 
outras pessoas anónimas 
que fazem o dia-a-dia do 
Alentejo”. 

A Gala foi abrilhantada 
pela presença de figuras 
públicas dos mais diver-
sos quadrantes da socie-
dade portuguesa, como 

Guilherme Leite, Nicolau 
Breyner, Tim (Xutos e Pon-
tapés) e o próprio António 
Chainho (também ele dis-
tinguido durante a noite 
com o “Prémio Carreira” 
na área da Cultura), para 
além de muitas outras in-
dividualidades ligadas à 
vida política, empresarial, 
desportiva e das artes e 
espectáculos. Sem dúvida, 
uma noite que elevou bem 
alto o nome do município 
de Santiago do Cacém e 
que ajudou a consolidar a 
sua projecção no Alentejo 
e no País.
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Mais de 500 pessoas 
reuniram-se na cami-

nhada solidária
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Os jovens de Santiago 
do Cacém levantaram a 
voz contra a pobreza

“Levanta-te Contra a Pobreza” 

Câmara Municipal de Santiago do Cacém 
mobilizou centenas de jovens

No dia 17 de Outubro, 
Dia Mundial para a Erra-
dicação da Pobreza Extre-
ma, a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém as-
sociou-se a esta iniciativa e 
convidou os jovens de San-
tiago do Cacém para junta-
rem a sua voz às milhares 
de pessoas que através de 
um acto simbólico, relem-
braram aos líderes mun-
diais os seus compromis-
sos com a erradicação da 
Pobreza extrema, um dos 
objectivos de Desenvolvi-
mento do Milénio.  

A iniciativa teve início 
junto à Câmara Municipal, 
com a inscrição de mensa-
gens num mural.  

A acção “Levanta-te e Faz-
te Ouvir” incluiu uma cami-
nhada contra a Pobreza, 
que juntou os alunos do 
1º, 2º, 3º Ciclos e Secundá-
rio das escolas de Santiago 
do Cacém (cerca de 1000 

participantes) e foi condu-
zida pelo actor e músico 
Vítor Fonseca, elemento 
da banda D´ZRT, popula-
rizado pela personagem 
Zé Milho da série televisiva 
Morangos com Açúcar. Na-
tural de Alvalade, fregue-
sia de Santiago do Cacém, 
o jovem actor teve um aco-
lhimento caloroso por par-
te dos jovens de Santiago 
do Cacém. A marcha li-
gou a Câmara Municipal e 
a Igreja Matriz onde decor-
reu a leitura do Manifesto 
Contra a Pobreza. 

O Dia ficou marcado pelo 
momento em que os parti-
cipantes, em dois pontos 
distintos da cidade, Câma-
ra Municipal e Igreja Ma-
triz, se levantaram para 
pedir o fim da Pobreza. 

A Campanha Pobreza Ze-
ro encontra-se focada em 
temas como a prestação 
pública de contas, a boa 

governação, o cumprimen-
to dos direitos humanos, 
maior justiça no comércio 
internacional, aumento da 
qualidade e quantidade de 
ajuda pública para o de-
senvolvimento e a igual-
dade dos géneros, entre 
outros. Recorde-se que o 
“Levanta-te contra a Po-
breza” decorreu em todo o 
mundo e que desde a sua 
criação que o Dia Mundial 
para a Erradicação da Po-
breza Extrema se tem tor-
nado uma ocasião de pro-
testo para todos aqueles 
que vivem em extrema po-
breza ou pretendem con-
tribuir para a sua erradi-
cação. No nosso país, a 
Campanha quer “inspirar 
todos os cidadãos e orga-
nizações que acreditam 
que o Governo Português 
deve conceder mais e me-
lhor ajuda pública para o 
desenvolvimento”. 

Luta contra o cancro da mama 

Mobililizou centenas de pessoas 

Numa organização do 
Núcleo de Senologia do 
Hospital do Litoral Alen-
tejano e da Associação de 
Médicos do Litoral Alente-
jano, com o apoio da Câ-
mara Municipal, decorreu 
entre 23 e 30 de Outu-

bro, a Semana da Preven-
ção do Cancro da Mama 
que reuniu várias iniciati-
vas: exposição de pintura 
de artistas da região, ex-
posição internacional de 
arte postal com 56 repre-
sentações, uma caminha-

da solidária e uma tarde 
de convívio que decorreu 
no Pavilhão Municipal de 
Exposições complementa-
do com animação.

À caminhada aderiram 
mais de 500 participantes 
e a tarde de convívio reu-
niu um maior número de 
pessoas cerca de 800.

Antes do inicio da tar-
de cultural, Nuno Oliveira, 
responsável pelo Núcleo 
de Senologia e impulsiona-
dor da iniciativa, falou das 
preocupações que todos 
devemos ter em termos de 
prevenção e cuidados a ter 
com o Cancro da Mama. 
Vítor Proença, Presidente 
da Câmara Municipal con-
gratulou-se com o êxito da 
iniciativa e salientou a par-
ticipação de todos neste 
encontro deve promover 
sobretudo a reflexão e há-
bitos de prevenção. 

A tarde cultural foi con-
duzida por duas pacien-
tes, Dulce Pereira e Pa-
trícia Silva, seguidas e 
tratadas pela equipa do 
Hospital do Litoral Alen-
tejano, que publicamente 
assumiram a sua condição 
de doentes cancerígenas e 
proporcionaram momen-
tos de intensa emoção, ao 
relatarem na primeira pes-
soa a sua experiência e co-
mo lutam no dia-a-dia pa-
ra encorajar os outros que 
se são atingidos pela do-
ença.

Participaram o grupo de 
Hip Hop “Steert Shakers”, 
“Afluentes do Sado”, “Acor-
deãos de Sant’Iago” da Es-
cola de Música de Maria 
Adélia Botelho, danças de 
salão da Associação de 
Dança Sineense, Rancho 
Folclórico Ninho de Uma 
Aldeia de S. Bartolomeu e 
a Tuna Académica da Fa-
culdade de Motricidade 
Humana de Lisboa. No en-
cerramento da tarde foi 
servido um jantar volante.
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Inauguração da exposição “No Caminho sob as Estrelas” com a presença do Presidente da República

Assinado Acordo de Geminação com Santiago de Compostela

EX
PO

SI
ÇÃ

O “No Caminho sob as Estrelas” encerrou portas no dia 30 de Novembro

Santiago de Portugal e da Europa

Foi, sem dúvida, o gran-
de acontecimento cultu-
ral do Verão/Outono deste 
ano na Região. A exposi-
ção “No Caminho sob as 
Estrelas – Santiago e a Pe-
regrinação a Compostela” 
colocou Santiago do Ca-
cém nas bocas de todo o 
País e fez ainda eco em 
vários países europeus, 
constando em vários ro-
teiros e agendas culturais, 
entre as quais da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU). 

Vítor Proença, Presiden-
te da Câmara Municipal, 
fez um “balanço franca-
mente favorável e positi-
vo” da exposição, cuja or-

ganização foi tripartida 
entre a Autarquia, o De-
partamento de Patrimó-
nio Histórico e Artístico 
da Diocese de Beja e o Go-
verno Regional da Galiza, 
classificando a mostra co-
mo “qualquer coisa de ex-
traordinário para o muni-
cípio, para a Região e até 
para Portugal”, focando o 
“carácter inédito” do acon-
tecimento. Outro factor 
positivo foi “a vinda a San-
tiago do Cacém de muitas 
pessoas que ocupam car-
gos públicos, que levam o 
nosso nome para longe e 
vão concerteza recordar-
nos por boas razões”. O 
Presidente da República e 
a sua esposa, a Ministra da 
Cultura, Jaime Gama (Pre-
sidente da Assembleia da 
República), Embaixadores 
de vários países, o Gene-
ral Ramalho Eanes, Jeróni-
mo de Sousa, Eusébio da 
Silva Ferreira, os catedráti-
cos da Academia de Ciên-
cias, ou a Sociedade Histó-
rica da Independência de 
Portugal, foram algumas 
das pessoas/instituições 
notáveis que visitaram a 
exposição e que demons-
traram publicamente a sua 
admiração.

Dr.ª Maria Cavaco Silva de visita à exposição

Visita do Secretário Geral do PCP, Jerónimo de Sousa

D. Duarte Pio, Duque de Bragança visitou a exposição
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Paulo Bento e Fernando Santos “No Caminho Sob as Estrelas”

EX
PO

SI
ÇÃ

O

Eusébio da Silva Ferreira visitou a exposiçãoJaime Gama na exposição “No Caminho Sob as Estrelas”

A exposição recebeu o General Ramalho Eanes e o Embaixador do Perú Embaixador de Espanha veio conhecer a exposição

Centro Helen Keller de visita à exposição

Centro Histórico da cidade mais atractivo
A beneficiação do Cen-

tro Histórico de Santiago 
do Cacém foi uma apos-
ta forte da autarquia, em 
especial na reabilitação de 
praças e ruas, mediante 
uma série de intervenções 
no tratamento de facha-
das e iluminação adequa-
da para elementos de va-
lor patrimonial, como o 
Pelourinho, a envolvente 
do castelo e Romeirinhas. 
Também houve atenção 
no reforço da iluminação 
pública, da pavimentação 

das ruas, instalação de si-
nalética e mobiliário urba-
no adequado e criação de 
um parque de estaciona-
mento em Vale Matanças.

Uma intervenção que 
agradou aos moradores 
do Centro Histórico, por 
verem as suas ruas arran-
jadas e prontas para aco-
lherem os turistas.
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Legenda

Um município mais rico e solidário
O fomento do diálogo e 

das boas relações com a Ga-
liza, a grande requalificação 
do Centro Histórico, o de-
senvolvimento de uma rota 
de turismo cultural e religio-
so e o incremento socioeco-
nómico trazido ao municí-
pio – com destaque para os 
acréscimos registados na 
hotelaria, restauração e ser-
viços - constituem também 
uma parte muito importante 
do legado deixado pela ex-
posição, que teve também o 
mérito de dinamizar o mu-
nicípio numa perspectiva in-
tegrada. Pela sua natureza e 
características, o Turismo de 
Portugal, I.P. concluiu que a 
exposição “contribui para o 
desenvolvimento do produ-
to Touring Cultural e Paisa-
gístico e do Pólo Litoral Alen-
tejano, ao concorrer, por um 
lado, para o aumento da di-
ferenciação, qualidade e ino-
vação da experiência turís-
tica e para a descoberta e 

conhecimento da região on-
de se insere, e ao evidenciar, 
por outro lado, um potencial 
relevante para efeitos de ob-
tenção de dimensão e projec-
ção internacionais do destino 
Portugal”, situação que levou 
a Secretaria de Estado do Tu-
rismo a aprovar a candidatu-
ra da exposição ao respecti-
vo Programa de Intervenção, 
que resulta num apoio finan-
ceiro de 100 mil euros. Ain-
da no capítulo dos apoios, 
a Câmara Municipal assinou 
no dia 11 de Dezembro um 
protocolo com a Galp Ener-
gia, que prevê um apoio de 
20 mil euros. 

Com esta realização, San-
tiago do Cacém teve ainda a 
oportunidade de se associar 
ao Ano Europeu para a Igual-
dade entre Todos, contexto 
em que se inseriu a visita das 
crianças do Centro Helen Kel-
ler e que também colocou o 
município no caminho da so-
lidariedade social.



�

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

O complexo da Galp 
Energia em Sines, que em-
prega um número signifi-
cativo de colaboradores 
que habitam no município 
de Santiago do Cacém,  é 
um dos maiores comple-
xos petrolíferos da Euro-
pa, que se prepara para 
receber uma nova unida-
de de produção aumen-
tando a oferta de emprego 
na região.

Com preocupações, tam-
bém, a nível social a Galp 
energia - Refinaria de Si-
nes promove anualmente 
protocolos de colaboração 
com a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
e instituições do municí-
pio. Neste âmbito, o Infor-
mação Municipal esteve à 
conversa com o responsá-
vel da refinaria de Sines, 
Eng.º José Catarino.

Informação Municipal:  
No contexto global da 
Galp Energia, qual o pe-
so da Refinaria de Sines 
em todo o processo à es-
cala nacional?

José Catarino – A Refi-
naria de Sines é responsá-
vel pelo fornecimento de 
cerca de 2/3 de todos os 
combustíveis consumidos 
no País.

I.M.: O ano passado foi 

anunciado um forte in-
vestimento por parte da 
Galp Energia para a pro-
dução de biodiesel nas 
suas refinarias, caben-
do também à Refinaria 
de Sines um papel deter-
minante neste contexto. 
Qual é o significado des-
te investimento para o 
complexo e quais as mu-
danças que implica?

J.C. – Vai ser construída 
na Refinaria de Sines uma 
unidade de produção de 
biodiesel de 2ª geração 
(ECOFINING) com uma pro-
dução de 260 000 t/ano.

Encontra-se neste mo-
mento em fase de projec-
to e estará concluída no fi-
nal de 2010.

Irá utlizar como matéria 
prima óleos vegetais com 
origem em países tropi-
cais (Brasil, Angola e Mo-
çambique). Exos. : Jetrofa, 
mamona.

I.M.: No início deste 
ano, a Galp tinha em pro-
cesso de licenciamento 
uma nova central de ciclo 
combinado para a produ-
ção de energia eléctrica, 
para a qual estava pre-
visto um investimento 
de 410 milhões de euros. 
Qual o ponto da situação 
neste momento?

J.C.– Desde o passado dia 

17 de Setembro que a Galp 
tem uma licença de produ-
ção para uma unidade de 
produção de energia eléc-
trica (Central de Ciclo Com-
binado), constituída por 
dois grupos com a potên-
cia de 408 MW cada, após 
a Direcção Geral de Energia 
e Geologia do Ministério da 
Economia e Inovação ter 
informado que a “Declara-
ção de Impacte Ambiental 
(DIA)” era favorável.

Esta Unidade, que se en-
contra em fase de projec-
to, será construída na zo-
na de São Torpes.

I.M.: Que outros investi-
mentos, alterações e ino-
vações tecnológicas re-
levantes estão previstas 
para a Refinaria de Sines 
a curto/médio prazo?

J.C. – Está previsto um 
investimento relevante na 
Refinaria de Sines (mais de 
710 milhões de Euros) nu-
ma nova fábrica, que tem 
como objectivo primário 
a adequação da máquina 
produtiva às necessida-
des de mercado, i.e. au-
mentar significativamente 
a produção de gasóleo, di-
minuir a produção de fuel-
óleo e manter praticamen-
te na mesma a produção 
de gasolinas.

Note-se que este inves-
timento vem possibilitar 
a diminuição de importa-
ções e o aumento de ex-
portações, o que também 
tem um importante signi-
ficado para a indústria na-
cional.

Por outro lado, subli-
nho também como bas-
tante importante a entra-
da em funcionamento no 
2º semestre do próximo 
ano, duma Central de Co-
geração a gás natural na 
Refinaria, que trará mais 
valias significativas em 
termos ambientais e eco-
nómicos, já que contribui-
rá para uma forte diminui-
ção de alguns compostos 
a nível das emissões gaso-
sas (dióxido de enxofre, 
óxido de azoto e partícu-
las) para além de implicar 
uma muito melhor utiliza-
ção da energia.

Este projecto terá custos 
da ordem dos 70 milhões 
de Euros.

I.M.: Sendo Santiago 
do Cacém um dos muni-
cípios que fornece mais 
mão-de-obra para a Refi-
naria de Sines, estes no-
vos investimentos sig-
nificam quantos novos 
postos de trabalho?

J.C. – Neste momento 
não nos é possível definir 
com precisão o número de 
postos de trabalho, já que 
nos encontramos numa fa-
se de projecto.

O que poderemos acres-
centar são os números do 
projecto global que in-
cluem as Refinarias de Si-
nes e do Porto.

Assim:
• Operação + Reforço do 

quadro orgânico dos servi-
ços de apoio: 150 novos tra-
balhadores (para as duas re-
finarias)

• Subcontratação (estima-
tiva): 150 trabalhadores com 
formação especializada na 
área da manutenção indus-
trial (para as duas refinarias)

• Fase de construção: 3000 
trabalhadores (em ambas as 
refinarias) no período mais 
crítico de construção

I.M.: Não só de combus-
tíveis vive a actividade 
da Galp Energia. Também 
ao nível da responsabili-
dade social têm sido de-
senvolvidas acções de 
apoio a colectividades 
de vários quadrantes na 
região. Em que áreas tem 
incidido este apoio?

J.C. – Este apoio tem in-
cidido nas mais diver-
sas áreas. Desde logo no 
apoio a entidades de so-
lidariedade social, tanto 
do domínio privado como 
até do público, a organiza-
ções de eventos de carác-
ter cultural e artístico e a 
entidades e actividades de 
índole desportiva.

Neste campo têm exis-
tido donativos para enti-
dades, nos Concelhos de 
Santiago do Cacém e Si-
nes, tão diversas como 
Santas Casas da Misericór-
dia, Associações de Bom-
beiros Voluntários, Grupos 
de Teatro, Corais, Associa-
ções Culturais, Grupos e 
Clubes Desportivos, Orga-
nizações de Festivais e do 
Carnaval, Hospital, etc., 
etc.

José Catarino em entrevista
Galp energia promove anualmente protocolos de colaboração com a Câmara Municipal
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Arraial Minhoto proporciona momentos divertidos
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L Elisabete Jacinto 
acompanhada por 

Vitor Proença e 
Jaime Cáceres

Projecto “Sociabilidades” voltou a proporcionar bons momentos

Um sorriso sem idade
A energia chega a ser 

contagiante e acaba por 
ser um exemplo para mui-
tos preguiçosos. Os “me-
nos jovens” das institui-
ções de reformados do 
município voltaram es-
te ano a aplicar-se a fun-
do no projecto “Sociabi-
lidades” e a demonstrar 
que quem sabe nunca es-
quece. Foi assim entre os 
dias 26 de Setembro e 10 
de Outubro, período em 
que decorreu um progra-
ma que visa comemorar o 
Dia Internacional das Pes-
soas Idosas, favorecer re-
lações entre as várias ins-

tituições, proporcionar 
momentos diferentes de 
convívio e de lazer e pri-
vilegiar o contacto com a 
natureza.

Este ano foram quatro 
as distintas iniciativas que 
contaram com a presen-
ça dos nossos campeões 
da boa disposição, em re-
presentação de 14 institui-
ções: nos dias 26 e 27 de 
Setembro o destino foi o 
Fluviário de Mora, ao que 
se seguiu uma inesquecí-
vel viagem ao Minho, para 
uma série de actividades 
na Quinta da Malafaia, nos 
dias 3 e 4 de Outubro. Nos 

dias 1 e 8 do mesmo mês 
foi tempo de visitar a ex-
posição “No Caminho sob 
as Estrelas” e no dia 10 de 
Outubro teve lugar a ac-
tividade de encerramen-
to, que consistiu num al-
moço convívio no Pavilhão 
de Feiras e Exposições da 
Negdal, em Santiago do 
Cacém, que acolheu a se-
guir um animado baile que 
se prolongou durante a tar-
de (com direito a lanche) e 
que fechou da melhor ma-
neira mais um ciclo de ini-
ciativas que provam que o 
sorriso não tem idade.

VI Edição Prémio Nacional de 
Conto Manuel da Fonseca

“A Sul da Escrita”
Para assinalar a data de 

nascimento do escritor e 
poeta santiaguense, Ma-
nuel da Fonseca, decorreu 
a 19 de Outubro, a apre-
sentação pública do li-
vro vencedor da VI Edição 
Prémio Nacional de Con-
to Manuel da Fonseca, “A 
Sul da Escrita”, feita com 
a presença da autora e da 
Mestre em Estudos Por-
tugueses, Rosa Maria Oli-
veira. Uma noite em que 
a Biblioteca Municipal Ma-
nuel da Fonseca, recebeu 
o grupo Erva de Cheiro, 
com o concerto “Cantare-
mos Adriano”de homena-
gem ao cantautor Adriano 
Correia de Oliveira, amigo 
e companheiro de Manuel 
da Fonseca.

“A Sul da Escrita”, de Do-
ra Gago, é uma colectânea 

de nove contos, cada um 
dos quais é uma biografia 
ficcionada de poetas e es-
critores que nasceram ou 
viveram no Sul, Alentejo e 
Algarve, desde o poeta Ibn 
Amar contemporâneo de 
Al-Mutamid até Teixeira 
Gomes, não esquecendo 
Fialho de Almeida, Florbe-
la Espanca, António Aleixo 
ou João de Deus.

Uma viagem, um olhar, 
sobre estas figuras da li-
teratura portuguesa con-
textualizadas na sua épo-
ca histórica. 

Dora Gago é natural de 
S. Brás de Alportel, mes-
tre em Estudos Literários, 
foi leitora do Instituto Ca-
mões em Montevideu e é 
professora na Escola EB 
2/3 de Viana do Alentejo.

Magia do Dakar em Santo 
André por um dia

Os olhos ficaram arrega-
lados e não era para me-
nos. À vista e à distância 
de um toque estavam os 
melhores pilotos portu-
gueses de todo-o-terreno, 
a par das suas máquinas 
que vão competir no Ra-
li Lisboa-Dakar 2008. O 
Bairro do Pinhal em Vila 
Nova de Santo André en-
galanou-se e recebeu figu-
ras como Elisabete Jacinto, 
que a par de outros pilo-
tos escolheram o municí-
pio de Santiago do Cacém 
como uma das zonas para 
promover o evento.

A proximidade e a troca 

de impressões entre pú-
blico e pilotos foi constan-
te, bem como a curiosida-
de em observar de perto 
as motas (de duas e qua-
tro rodas), carros, camiões 
e viaturas de apoio. O Pre-
sidente da Câmara Munici-
pal, Vítor Proença, e o Presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Santo André, Jaime Cá-
ceres, não quiseram perder 
a oportunidade e também 
eles se mostraram bastante 
impressionados com a es-
pectacularidade que envol-
ve o maior desafio motori-
zado em todo o mundo.
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3 de Novembro de 2006

1 ano depois

3 de Novembro de 2006
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1 ano depois

Hasta Pública em 
Alvalade estimula 
fixação de população

A Câmara Municipal promoveu, no salão 
da Casa do Povo de Alvalade, uma Hasta Pú-
blica para adjudicação de oito lotes de ter-
reno, destinados à construção de habita-
ção, do Loteamento Municipal da Avenida, 
em Alvalade.

Os loteamentos municipais, são um inves-
timento da autarquia para promover a fi-
xação da população, especialmente jovem, 
num concelho que combate a tendência do 
envelhecimento populacional em localida-
des situadas mais a interior. 

Os lotes tiveram como base de licitação 
valores que oscilaram entre 20 mil e os 21 
mil euros atingido ofertas que variaram en-
tre os 21.500 € e os 24.685 €. Dos oito lo-
tes foram adjudicados sete pelo valor global 
de 157.555 €.

Dia Mundial em 
Memória das Vítimas 
da Estrada

A ONU adoptou, no dia 25 de Outubro últi-
mo, 18 de Novembro como o Dia Mundial em 
Memória das Vítimas da Estrada, data que foi 
assinalada em Santiago do Cacém através de 
uma concentração motard, frente à Câmara 
Municipal de Santiago do Cacém com passa-
gem por Vila Nova de Santo André e regresso 
a Santiago do Cacém onde foram lançados 
79 balões brancos (nº de vítimas mortais em 
2007, no Distrito de Setúbal).

A ocasião visa evocar publicamente a me-
mória dos que perderam a vida nas estradas, 
reconhecendo a trágica dimensão da sinis-
tralidade. Santiago do Cacém é um dos mu-
nicípios do país que se associou à iniciativa.

A organização do evento esteve a cargo da 
Câmara Municipal, Governo Civil de Setúbal e 
dos grupos de motards presentes: “Os Alar-
ves” – São Francisco da Serra, “Os Rolantes 
da Estrada” – Vila Nova de Santo André, Nú-
cleo de Mototurismo da Repsol e “Os Barrigo-
tos” – Associação Recreativa de Alvalade.

Cheias 2006

Um ano depois...autarquias 
ainda esperam por apoios

Fez um ano no dia 3 de 
Novembro, que o município 
de Santiago do Cacém acor-
dou sob uma intempérie 
que causou estragos mate-
riais em muitas das fregue-
sias e que obrigou a uma 
operação de socorro ime-
diata de Bombeiros Volun-
tários, Protecção Civil e da 
população a fim de minimi-
zar os danos. 

Recorde-se que o mau 
tempo provocou o desalo-
jamento de habitantes e o 
desabamento de estradas 
nas freguesias de Abela e S. 
Domingos, prejuízos vários 
na freguesia de Ermidas, a 
morte de centenas de ani-
mais.

Os estragos foram eleva-
dos e graças à pronta in-
tervenção da Câmara Muni-
cipal e Juntas de Freguesia 
muitos foram minimizados 
sem nenhuma contraparti-
da do Estado, como refere  
Vítor Proença, Presidente 
da Câmara Municipal, “não 
recebemos nada, continu-
amos à espera e a insistir 
junto das entidades”. 

No início de 2007, Ví-
tor Proença participou em 
várias reuniões, conjunta-
mente com os presidentes 
dos municípios de Tomar, 
Odemira e Pombal, também 
afectados pelas cheias, pa-
ra pedir apoio do governo 
na reparação dos danos.

Em Abela é necessário fa-
zer uma obra de fundo no 
Barranco de Olheiros ava-
liado em 3 milhões de eu-
ros, da responsabilidade 
do Instituto da Água. Uma 
medida que é urgente e rei-
vindicada pela Câmara Mu-
nicipal e Junta de Freguesia 
de Abela. 

A Estrada Municipal 526 
necessita de uma reparação 
orçada em um milhão de eu-
ros, que a Câmara Municipal 
já candidatou à Direcção Ge-
ral das Autarquias Locais e 
não recebeu reposta.

A única obra realizada pe-
lo Estado depois das cheias 
de 2006 foi a reparação da 
Estrada Regional 390 junto 
a S. Domingos.
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Cercal
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Câmara Municipal parceira para uma melhor educação 
Encontra-se em constru-

ção a Escola Integrada Frei 
André da Veiga, em Santia-
go do Cacém. Uma obra da 
responsabilidade do Minis-
tério da Educação a que se 
associou a Câmara Munici-
pal para concretizar uma 
solução adequada à escola, 
que apresentava um estado 
de degradação avançado e 
à comunidade educativa.

Está previsto que a obra 
decorra em três fases: a 
primeira de um ano e as 
últimas de seis meses ca-
da. Ao longo das duas pri-
meiras fases, os dois blo-

cos mais antigos serão 
demolidos e substituídos 
por novas construções. A 
terceira fase correspon-
de à remodelação do pa-
vilhão mais recente. As 
três construções vão fi-
car ligadas, constituindo-
se como um único edifício. 
O projecto prevê quatro 
salas de jardim-de-infân-
cia, 10 salas para o 1º ci-
clo e 14 salas do 2º e 3º 
ciclos. A obra, orçada em 
4 milhões e 500 mil eu-
ros é da responsabilidade 
do Ministério da Educação 
e será comparticipada em 

10 % pela Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
que construirá, também, 
os arranjos exteriores.

A escola mantém-se em 
funcionamento, no entan-
to, muitas das turmas es-
tão a receber aulas na Es-
cola Secundária Manuel 
da Fonseca. A seguran-
ça dos alunos da escola, 
que poderia estar com-
prometida com o início 
das obras para a constru-
ção da Escola Integrada, 
foi acautelada de modo a 
salvaguardar o bem-estar 
dos alunos.

Pavimentação da 
Rua 1º de Dezembro

A Câmara Municipal pro-
cedeu à pavimentação da 
Rua 1º de Dezembro em 
Santiago do Cacém. A in-
tervenção constou de lim-

peza de rua, aplicação de 
rega de colagem e aplica-
ção de tapete. Uma inter-
venção para melhorar a 
circulação nesta via.

Ponte Cacém - Trabalhos de 
Substituição

Estão a decorrer traba-
lhos de substituição da 
Ponte de Santiago do Ca-
cém na EN 261-3, ao km 
1,9. Uma obra a cargo da 
Estradas de Portugal, para 
a qual a perseverança da 
Câmara Municipal muito 
contribuiu. A duração pre-
vista dos trabalhos é de 6 
meses.

No âmbito da empreita-
da foi necessário interrom-
per o tráfego a partir do 
dia 02 de Agosto (5ª Fei-
ra), os trabalhos e o per-
curso alternativo estão de-
vidamente sinalizados.

Investimento privado 
no Cercal

A Cercalinvest criou no 
Cercal do Alentejo um lo-
teamento com disponi-
bilidade de 80 lotes para 
construção de habitação 
unifamiliar, situado no 
Espadanal, num total de 
28.228,56 m2. O lotea-
mento e os projectos de 
obras de urbanização, 
aprovados pela Câmara 
Municipal são um caso de 

sucesso na criação de res-
postas para a habitação. Já 
se encontram concluídas 
e habitadas 20 moradias, 
cinco encontram-se em 
construção e outras irão 
iniciar brevemente.
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Santo André

Alvalade
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S. Domingos

Remodelação da cozinha da EB1 Nº. 2 proporciona 
melhoria nas condições

A Câmara Municipal pro-
cedeu à remodelação da 
cozinha da EB1 Nº.2 de 
Santo André. Os trabalhos 
constaram de demolições, 
execução de alvenarias, re-
vestimentos, carpintarias, 
pinturas, equipamentos e 
na execução das redes de 
água, esgotos, electricida-
de e gás. Numa outra fase, 
ocorreu, também, a subs-
tituição das caixilharias 
exteriores. Ambas as em-
preitadas estiveram a car-
go da empresa Consdep, 
S.A., num montante global 
de 171.993,86 euros.

Numa 2ª fase e após a 
conclusão da obra, e pa-
ra o normal funcionamen-
to da cozinha, foi necessá-
rio apetrechá-la com todo 
o equipamento essencial.

O fornecimento e monta-
gem do equipamento pa-
ra o refeitório da EB1 Nº2 
esteve a cargo da empresa 
Tecnozim – Equipamentos 
Técnicos Industriais pelo 
valor de 39.174, 83 euros. 

Uma obra para o bem-
estar da população mais 
jovem e para proporcio-
nar melhores condições 
de trabalho.

Qualificação nos parques 
de estacionamento

Estão a ser efectuadas 
várias intervenções em 
parques de estacionamen-
to em Vila Nova de Santo 
André, nomeadamente, 
no Bairro da Petrogal e no 
Bairro da Atalaia. Os traba-
lhos constam de abertura 

de caixa, enchimento com 
tout-venant, compactação 
com cilindro, aplicação de 
rega de colagem e aplica-
ção de tapete. Uma obra 
que visa qualificar algu-
mas zonas da cidade.

Intervenção na Zona de Expansão 
Encontra-se em execução 

uma intervenção na Zona de 
Expansão em Alvalade. Os 
trabalhos englobam execu-
ção de ruas (abertura e en-
chimento de caixa, abertura 
de caboucos, assentamen-
to de lancil e construção de 
passeios) e criação da re-
de de pluviais, que engloba 
abertura de vala, colocação 
de tubos, construção de cai-
xas e ligação de sumidou-
ros. Uma obra realizada por 
administração directa e que 
visa a melhoria da qualidade 
de vida da população.

Intervenção no CM 1106
Está concluída a interven-

ção no Caminho Municipal 
1106. A obra foi realiza-
da em 2 fases: na execu-
ção do aterro da estrada e 
na pavimentação da mes-
ma com regularização das 
bermas. Nesta última fa-
se foi efectuada limpeza 
das bermas, enchimento 
com tout-venant natural e 
compactação com cilindro. 
Uma intervenção realizada 
por meios próprios da au-
tarquia.
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Paladares da nossa região são óptimos digestivos
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Rita Pereira na confecção dos seus licores

12

O NOSSO LICOR

A destilação da água 
com líquidos aromáticos 
é conhecida desde a Anti-
guidade. No início, só ado-
cicavam álcool aos quais, 
grosseiramente, adiciona-
vam xaropes e ervas (es-
tas, tanto para dar gosto 
quanto para fins terapêu-
ticos).

Licor é uma bebida al-
coólica doce, geralmente 
misturada com frutas, er-
vas, temperos, flores, se-
mentes, raízes, cascas de 
árvores. O termo vem do 
latim liquifacere, liquefa-
zer, dissolver. Servido em 
pequenas taças, é ideal 
após as refeições. 

No nosso concelho esta 
prática perde-se no tem-
po desconhecendo-se a 
sua origem. É uma práti-
ca que tem passado de ge-
ração para geração. Os li-
cores caseiros, feitos com 
aguardente de qualidade 
são uma bebida delicio-
sa. A confecção dos lico-
res centra-se nas fregue-
sias de S. Francisco (Rita 
Pereira) e Santa Cruz (Ma-
ria Candeias).

Rita Pereira de S. Fran-
cisco confecciona licores 
há quinze anos tudo co-
meçou por brincadeira, 

recorda “via a minha avó 
apanhar o poejo, os mir-
tilos, e pôr na aguarden-
te. Lembrei-me um dia de 
fazer. Como ficou muito 
bom continuei e depois fui 
experimentando outras 
coisas, vou inventando no-
vos paladares e assim te-
nho conseguido muitos e 
bons.”

Os sabores são conferi-
dos por ervas aromáticas 
e frutos típicos da região. 
Mirtilos, alfarroba, poejo, 
bolota, medronho, romã, 
são as mais tradicionais. 
A canela o limão a laranja 
clementina os comuns.

Mas, não satisfeita com 
o resultado final do seu 

trabalho Rita Pereira alte-
rou um pouco a receita ini-
cial “o original era só meti-
do na aguardente e posto 
o açúcar e eu arranjei ou-
tra maneira para ficar com 
uma cor mais limpa, que 
foi ferver a água com o 
açúcar, depois de um mí-
nimo de três semanas de 
estar a marinar, faz-se 
uma média do liquido da 
água fervida misturado 
com a aguardente, para fi-
car com menos álcool. Há 
quem goste com mais ál-
cool há quem goste com 
menos. Não tenho medi-
dor é tudo de intuição e da 
experiência.” O segredo é 
esse mesmo a intuição e a 
experiência. Quanto mais 
tempo o licor estiver en-
garrafado melhor torna o 
paladar e mais vaporoso 
fica.

Uma arte que Rita Pe-
reira pretende continuar 
“não faço mais por falta 
de tempo, já tenho pes-
soas de Angola interessa-
das nos licores. Os mais 
procurados são os de mir-
tilos, poejo, alfarroba, ca-
nela, café. O que eu queria 
era legalizar, criar um ró-
tulo e poder comercializar 
e difundir.” 

Escola Secundária 
Manuel da Fonseca 
entre as melhores

A Escola Secundária Manuel da Fonse-
ca de Santiago do Cacém, destacou-se nos 
exames nacionais de 2006/2007. A escola 
é a única fora de Lisboa, Porto e Coimbra a 
entrar no ranking das 30 melhores escolas, 
públicas e privadas, a nível nacional.

Em relação aos exames do ensino de 3.º 
ciclo, do 9.º ano, as médias alcançadas fo-
ram de 11,91 valores e este é um valor que 
a escola quer superar neste ano lectivo.

Nos exames do secundário a Escola Se-
cundária Manuel da Fonseca, realizou 150 
exames, alcançando uma média de 12, 61 
valores, colocando-a no 16º lugar das 20 
melhores do país.

Resultados que espelham o empenho de 
alunos e professores que mantém o com-
promisso de manter um ensino de qualida-
de e sempre melhorado. Um motivo de or-
gulho para todos.

Utentes da Cercisiago 
desenvolvem activi-
dades de terapia ocu-
pacional no Arquivo 
Municipal

A Cercisiago e a Câmara Municipal assina-
ram em Abril último um protocolo para in-
tegração de dois jovens, em actividades de 
terapia ocupacional, no Arquivo Municipal. 
A avaliação desta parceria é bastante positi-
va pelo que vai ser assinado novo protocolo 
que permite a integração de mais dois jo-
vens deste programa.

São desenvolvidas actividades relativas à 
higienização dos documentos tratados no 
Arquivo Municipal, que não implicam qual-
quer compensação monetária. 

A integração de jovens com deficiência 
nos serviços da autarquia, para o desem-
penho de actividades especificas e adequa-
das ao perfil de cada um dos utentes selec-
cionados pode contribuir para a valorização 
pessoal, integração social, desenvolvimen-
to das suas capacidades e da autonomia de 
cada um deles, mantendo-os activos e inte-
ressados.


